
subsídio da fundação  
bill e melinda gates

“Uma nova parceria entre o Rotary International e a Fundação Bill & Melinda Gates foi 
firmada. Isso irá gerar US$200 milhões, altamente necessários para financiar atividades de 
erradicação da poliomielite e nos aproximar do alcance de nossa meta primeira de livrar o 
mundo desta doença.”

— �wilfrid j. wilkinson, presidente do rotary international

“A extraordinária dedicação dos rotarianos fez com que a pólio esteja agora prestes a 
ser erradicada, o que será, sem dúvidas, uma das maiores conquistas da saúde pública. 
Devemos continuar enfocados no trabalho para que a meta de um mundo sem 
poliomielite seja alcançada.”
— bill gates, co-presidente da fundação bill e melinda gates

termos do subsídio

A Fundação Gates outorgou à Fundação Rotária US$100 milhões, os quais devem ser equiparados 
integralmente pelo Rotary dentro de três anos. Esta é a maior verba já doada a uma organização prestadora de 
serviços formada por voluntários, um claro sinal do merecido reconhecimento do programa Pólio Plus. 

O conselho diretor do RI e o conselho de curadores da Fundação Rotária concordaram, por unanimidade, 
aceitar o desafio da Fundação Gates de equiparar a doação para o bem do programa Pólio Plus, nesse momento 
tão crítico da iniciativa de erradicação da pólio em que faz-se vital o aporte de mais verbas para concluir a 
tarefa. Por esta razão, os US$100 milhões iniciais serão alocados pela Fundação Rotária por meio de subsídios à 
Organização Mundial da Saúde e ao Unicef para financiar atividades de imunização em 2008. 

Rotary se comprometeu a arrecadar US$100 milhões no período de três anos, a contar de 1° de janeiro de 2008.  
Essa campanha de captação de fundos será oficialmente lançada em 1° de julho de 2008, e encerrada em 31 de 
dezembro de 2010.

por que é necessário mais dinheiro para erradicar a pólio?

Em reunião de fevereiro de 2007 dos parceiros principais na erradicação da pólio, a diretora geral da OMS 
observou que sem o aporte de mais verbas o alcance da meta de erradicação da pólio seria difícil.  Nos últimos 
anos, os esforços de erradicação foram intensificados com o aumento do número de imunizações suplementares 
em países onde a doença é endêmica, naqueles que estão em risco de contraí-la e naqueles que sofreram 
importação do vírus. A Índia, por exemplo, está conduzindo atividades de imunização quase que mensalmente 
em algumas áreas, contribuindo para que milhões de crianças recebam a vacina. Obviamente, esforços deste 
tipo requerem mais recursos.  

Em 1985 o Rotary prometeu às crianças um mundo onde não pairasse a ameaça da pólio; já percorremos 
a maior parte do caminho nesse sentido. A parceria entre a Fundação Gates e o Rotary é um grande passo 
que nos aproxima desse tão sonhado mundo. Dispomos de todas as ferramentas para fazer o trabalho; basta 
terminá-lo. 

“A verba liberada pela Fundação Gates possibilita à Iniciativa Global de Erradicação 
da Pólio maximizar seus esforços para vacinar crianças em áreas isoladas, justamente 
as mais necessitadas da vacina.”
— ann veneman, diretora executiva do unicef 



Qual o grau de progresso em erradicação da pólio?

O trabalho de erradicação continua computando grande progresso. Desde o lançamento do programa Pólio 
Plus, o número de casos de pólio caiu em mais de 99%, e agora são apenas quatro os países onde a doença é 
endêmica, comparados a 125 em 1985. Estima-se que o número de casos de pólio globalmente tenha sido 50% 
inferior em 2007, comparado a 2006. O vírus selvagem circula atualmente apenas em áreas limitadas dos quatro 
países endêmicos, que são Afeganistão, Índia, Nigéria e Paquistão. 

O que se espera dos rotarianos?

A participação dos rotarianos é imprescindível.  

Cada clube deve organizar evento específico de arrecadação de fundos visando levantar no mínimo US$1.000 
ao ano, pelos próximos três anos.  

Individualmente os rotarianos devem aceitar o desafio, principalmente novos rotarianos e Rotary Clubs que 
ainda não participaram do programa Pólio Plus. Nos próximos meses, os governadores eleitos receberão 
mais diretrizes sobre como colaborar para que arrecademos o montante que nos cabe e possamos equiparar o 
subsídio da Fundação Gates.

“Como órgão do governo, achamos magnífico que nossos amigos do setor privado 
estejam liderando algo tão importante quanto a erradicação da pólio. A participação 
deles é vital.” 
— �dra. julie gerberding, diretora do centro norte-americano de controle 

e prevenção de doenças  

Quem mais financia atividades de erradicação da pólio?

Essa doação sem paralelo da Fundação Gates pode ser a precursora de doações adicionais que contribuirão ao 
advento de um mundo sem pólio. As nações doadoras continuarão colaborando às atividades de erradicação. No 
entanto, há de se ter em mente que a erradicação da pólio está competindo por financiamento com outras mazelas 
de saúde pública, como malária, aids e tuberculose. Mas o momento é de celebração, pois a Fundação Gates 
aprecia seu relacionamento com o Rotary a ponto de dar tamanho apoio aos esforços de erradicação da pólio.

“Este investimento era o que precisávamos para intensificar a arrancada final e 
finalizar o trabalho de eliminar a poliomielite. Temos as ferramentas necessárias 
para lograr o intento; só é preciso que os demais parceiros canalizarem verbas para 
financiar as atividades de erradicação.”
— �dra. margaret chan, diretora geral da organização mundial da saúde

Para maís informações, contate o escritório do PolioPlus na sede do Rotary International:  
Tel.: +1 847-866-3305    Fax: +1 847-866-0269    E-mail: polioplus@rotary.org
www.rotary.org

“Esperamos que essa parceria entre o Rotary e a Fundação Gates inspire outros doadores, 
entre fundações, governos e ONGs, a fazer sua parte e contribuir recursos para que 
eliminemos essa doença de uma vez por todas.” 

— �dr. robert s. scott, presidente do conselho de curadores da  
fundação rotária
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